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Neste informe técnico abordaremos o tema Reação Adversa à Doação. 
Embora a maior parte das doações de sangue transcorra sem qualquer intercorrência, 

ocasionalmente algum doador poderá apresentar reações. A reação adversa à doação é definida como 
uma resposta não intencional do doador, associada à coleta de unidade de sangue, hemocomponente ou 
células progenitoras hematopoéticas, que resulte em óbito ou risco à vida, deficiência ou condições de 
incapacitação temporária ou não, necessidade de intervenção médica ou cirúrgica, hospitalização 
prolongada ou morbidade, dentre outras. 

Abaixo segue um quadro com as principais Reações Adversas à Doação:

*CPH = Células Progenitoras Hematopoéticas

Esta tabela e outras estão no Marco Conceitual e Operacional de Hemovigilância: Guia para a 
Hemovigilância no Brasil, disponível em http://portal.anvisa.gov.br/hemovigilancia 

Canal aberto para contato: (62) 3201-3541
hemovigilancia@saude.go.gov.br 
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